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É PRECISO ter prática ecológica: alunos aprendem que não basta
conhecer ecologia; é preciso ajudar o meio ambiente. Correio Popular,
Campinas, 09 dez. 1998.
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F C:---~~mprestado a cada um de nôs;" nos aos seguintes locais: D.L. U. Fábri-

um pedacinho do planeta. So- ca de Reciclagem, Aterro Sanitário Del-

mos responsáveis por ele, pois ta 1 e antigo aterro em Sta. Bárbara.
um dia o devolveremos à geração fu- Localização dos locais visitados.
tura. O que fazer para preservá-lo? O que é matéria prima. Fontes na-

turais utilizadas na fabricação de plás-
Qualidade de vida ~ ticos, papel, vidro, ferro. Extinção des-

X ~ sas fontes.
Qualidade do lixo - Educação Artística: confecção de

lixos recicláveis em tamanho reduzido
O problema da humanidade no pró- e cartazes para t?d~~~ç~~Ç~Q-

ximo milênio, será eliminar ou reciclar -~ ~~

os resíduos produzidos pela civilização. de slogans, logotípos e mascotes.
Campinas há muito vem apresentan- Iniciado o processo educacional a
do problemas relacionados com o meio partir da percepção do cuidado ~ue d~-
ambiente, com destaque ao lixo produ- vemos ter com as coisas que estao pro-
zido pela população e à falta de infor- 'ximas a nós, levaremos nossos alunos
mação das pessoas. a se conscientizarem que, agindo cer-

Periodicamente, nos jornais Diário to, estaremos evitando a poluição do
do Povo e Correio PopulaI; assim como solo, das águas e do meio ambiente. Es-
em outros meios de comunicação, é di- tarão evitando a proliferação de doen-
rigida uma atenção constante à quali- ças e de zoonoses, isto é, doenç~s trans.
dade de vida da população. mitidas por animais.

Nossos alunos, leitores críticos e ci- Há que se cultívar o respeito e a co-
entes do problema do lixo, desde o iní- brança da ação de cada um na sua fa-
cio do ano, vêm acompanhando pelos milia, na escola e na comunidade.
jornais a situação crítica atual e futu. A riqueza deste Projeto está na se-
ra de Campinas com o lixo produzido mente que planta em cada um, tornan-
pela cidade. do-o "arquiteto" db futuro da Terra e

Esse trabalho está sendo desenvol- responsável pelo pedacinho que ocupa
vido com os alunos, interdisciplinan- no planeta onde vive com sua fam~ia.
do as seguintes áreas de ensino: Eliana Whonrath, monztora

. Lingua Portuguesa: leituras, pro-
dução e compreensão dos textos, conver.
sas e intercâmbio de informações, vo-
cabulário, pesquisas, cartas e crônicas. ., .

- Matemática: Gráficos com o tem- Correio Criança 12/12/92 Jornal Olarlo do
po usado na decomposição de resídu- Povo 19 e 20 110 1 97 "A ete~na a~eaça a?
os. Cálculo do valor do material reci- Ati~~ia" "Ambientalistas expoem lixo do Atl- I
clado. Cálc';110 da prod~çã? ?iária ~ ~:~ista Or. Eco n.Q 14 "Coisas que você pode
men~al de lIXo de cada rndlvlduo. Sl- fazer pelo meio ambiente" Sites: http:/
tuaçao-problemas envolvendo esses www.colegiomodelo.com.br/reciclageg.htm
dados. - http:/www2.uol.com.br/artelixo/concursol

., " . - al172rec.htm- Clenclas e Saude: Composlçao e
F Ih d S- Paulo 04 e 11/10/98 "SP deS'"I ifl - d d. . . o a e aoc ,as.s lcaçao ~~ lv:ersos materIaIs or- peja na rua um terço de seu lixo" . "Campi:

gamcos. Experlenclas com os mesmos nas- Capacidade de aterros se esgota em 99
materiais, ~condicionado.s em vidros e Revista Época 27/07/98 "Paisagem turva"
a observaçao do apodrecImento de al- P . t C leIa seletiva -Prefeitura Municipald I D " roJeo o~ns e es.. oenças e ~nIm~lS prove- de Campinas "Nem tudo é lixo"
n~entesdo lIXo. O que sa,° mlcro orga- Pro'eto Coleta seletiva LlMPURB SP
msmos. Apresentar os vldeos: O mun- J.. -
do Invisível (R. Geográfica) e A Ilha das Agradeclmen~os: Laf~let~( OLU) e profes
FI sara Rosamelre Oertlnatlores.

- Estudos Sociais: Visita com os alu-




